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Resumo 

 

 
 

Torres, Fernanda Lopes; Fernandes, Ronaldo Brito. Yves Klein, Andy 
Warhol e Joseph Beuys: lugares de melancolia. Rio de Janeiro, 2006. 
238 p. Tese de Doutorado – Departamento de História, Pontifícia 
Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

Lugar da contingência radical da arte, nos anos 1960 e 1970, tal como 

proposta pelas obras do francês Yves Klein, do norte-americano Andy Warhol e 

do alemão Joseph Beuys, o lugar-melancolia dimensiona a crise contemporânea 

da substância poética a partir da iminente saturação pública da arte. Por que agir 

quando toda ação é absorvida homogênea e acriticamente? Como se portar diante 

de uma realidade aparentemente refratária a qualquer valor? Destituídas da 

realidade da obra como espaço íntegro da possibilidade de ação e conhecimento, 

tais subjetividades artísticas fragmentárias apontam, segundo nossa hipótese, 

novas coordenadas para a capacidade produtiva do homem. Klein, Warhol e 

Beuys elaboram personas artísticas públicas a fim de circular com desenvoltura no 

iminente contexto cultural aberto, crescentemente dominado por formas de cultura 

de massa. Esses artistas se identificam com certas “categorias” artísticas, mas 

propõem a revitalização da arte a partir do ponto de indiferença entre potência e 

não-potência poética - condição precípua do dar forma ao mundo e, 

conseqüentemente, a nós mesmos. 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 
Arte moderna; arte contemporânea; melancolia; “disponibilidade-para-o-

vazio”; leftovers; repetição. 
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Abstract 

 

 
 

Torres, Fernanda Lopes; Fernandes, Ronaldo Brito. Yves Klein, Andy 
Warhol and Joseph Beuys: places of melancholia. Rio de Janeiro, 2006. 
238 p. Doctoral Thesis – Department of History, Pontifícia Universidade 
Católica do Rio de Janeiro. 

 

A place of radical contingency in art in the 1960s and 1970s, as proposed 

by the works of Frenchman Yves Klein, American Andy Warhol and German 

Joseph Beuys, the place of melancholia gives a dimension to the contemporary 

crisis concerning the poetic substance in view of the imminent public saturation of 

art. What is the point of taking action when all action is absorbed both 

homogeneously and acritically? How should one behave when faced with a reality 

which would appear resistant to any value? Bereft of the reality of the artwork as 

an unmarred space for the possibility of action and knowledge, we propose that 

these fragmentary artistic subjectivities set a new route for man’s productive 

capacity. Klein, Warhol and Beuys developed public art personae to circulate 

freely in the impending context of open culture that was increasingly dominated 

by forms of mass culture. Though they are identified with certain artistic 

“categories”, these artists set out to revitalize art from the point of indistinction 

between poetic potency and non-potency – an essential precondition for shaping 

the world, and therefore, for shaping ourselves.  

 

 

 

 

 

Keywords 
Modern art; contemporary art; melancholia; “openness to emptiness”; 

leftovers; repetition. 
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